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Drvergências entre o Go-
verno e a Renamo sobre o
que são forças i r regulares
es tão  a  c r ia r  um novo  im-
passe no processo de paz
moçamorcano.

A manler-se,  este impas-
se poderá v i r  a pôr em cau-
sa o cumprimento do prazo
de 30 de Novembro para o
rníc io do acantonamento
das tropas do Governo e da
Renamo.

A Comissão de Cessar-
Fogo reuniu-se de novo pa-
ra discut i r  o p lano de ext in-
ção das Íorças i r regulares.

A. aprovação do plano de-
verá anteceder o iníc io do
acantonamento e a sua
apl icação será Íe i ta em si -
mu l tâneo  com o  encami -
nhamento das t ropas para
as áreas de acantonamen-
t o .

O Governo moçambican-
po considera uma "questão
essencial"  a apresentação
em s imu l tâneo  pe la  Rena-
mo das l is tas das suas for-
ças i r regulares,  segundo
dec la rou  o  m in i s t ro  do  T ra -
ba lho  Teoda to  Hungua-
I  t d .

M a s  a  R e n a m o  a f i r m o u .
peìa voz do seu repi 'e: ìer ' i "

tanie na Comissão de Su-
pervisão e Controlo (CSC),
Raú l  Domingos ,  que  o  seu
movimento não tem forças
i r regu la res .

"E  uma invenÇão  de les " ,
d isse o cheÍe do Departa-
mento Pol í t ico da Renamo,
acrescentando que os (ma-
j i bas " .  que  o  Governo  d i z
serem elementos i r regula-
res do seu movimento,
eram informadores e guias
desta organização.

A q u e l e s  e l e m e n t o s ,
acrescentou Raúl  Domin-
gos,  eram naturais das zo-
nas  em que  a  guer r i l ha  da
Renamo operava e "não es-
tavam armados".

Hunguana ,  número  do is
da delegação governamen-
tal na CSC, considerou que

"uma co isa  é  o  d i scu rso  da
Renamo sobre a ext inção
das Íorças i r regulares,  ou-
t ra coisa é a real idade",  f r i -
sando que existem contra-
dições nas declarações do
movimento de AÍonso Dhla-
kama.

Segundo  e le ,  a  Renamo
já  dec la rou  que  "desmob i -
l i zou"  os  seus  i r regu la res ,
o que s igni Í ica para o mrnis-
tr,,, QU'i:: í-l .nOVirnerÌÍ.C OS

tem.
O ministro acusa o movi-

mento da oposição de pre-
tender (arrumar real idades
fora do processo", o que vai
contra o que foi combinado.

"O Governo está pronto
para apresentar as listas
das suas forças irregulares"
-  Í r isou -  mas considera
uma "questão essencia l"  a
apresentação s imul tânea
pela Renamo das listas dos
seus i r regulares a exÌ inguir ,
segundo  Hunguana .

O ministro'manifestou no
entanto a esperanÇa de que
estàs divergências não ve-
n h a m a i m p e d i r o c u m p r i -
m e n t o  d o s  c a l e n d á r i o s
aprovados. "Não vejo razão
para isso",  declarou Hun-
guana .

A ext inção das forças i r -
regulares foi uma condição
prévia pela Renamo ao
acantonamento das suas
tropas.

Mas depois da v is i ta a
Moçambique do secretário-
ge ra lda  ONU,  Bu t ros  Gha-
l i ,  chegou-se a entendimen-
to de que essa ext inção
ocorrer ia em simul tâneo
com o acantonarnento a in i -
c i ; '  a té  30  des te  môs .


